
BCPREVI - Ata de Reunião Ordinária - 013/2024 - Comitê de Investimentos:

09 de julho de 2024.

Assuntos a serem deliberados e abordados na reunião:

1. Participação do consultor Ronaldo;

1.1. Situação DAIR;

2. Homologação da Ata anterior;

3. Apresentação do fundo Icatu Vanguarda Igaraté Long Biased FIM;

4. Deliberação Itaú Institucional RF Referenciado DI FI; (recursos do FII);

5. Deliberação Vinci Institucional DI FI; (recurso do FIP);

6. Banrisul Absoluto FI RF LP; (estratégia ETFs);

7. Credenciamento do fundo XPI referenciado DI para o migrar o valor do FIP da Pátria (atualmente

alocado no BTGP)

8. Informes:

8.1. Chamada de Capital Pátria VII - R$ 810.300,74;

8.2. Evento Banrisul - Premier - 11/07/2024;

8.3. Evento Assimpasc - XP - 15/07/2024

8.4. Atualização cota média dos FI RV;

DAS DELIBERAÇÕES:

Às 10h do dia 09 de julho de 2024, reuniram-se de forma presencial os membros do Comitê de

Investimentos, na sede do Instituto de Previdência – BCPREVI, com a presença dos membros: Karine, Maria

Carolina, Sidnei, Guilherme, Gustavo, Denise, Kalinka, Nilto, Wanrley e Fernanda, e de forma on-line através

da plataforma do Google Meet o Sr. Ronaldo da LDB Empresas Ltda, empresa contratada pelo BCPrevi como

assessoria de investimentos. Iniciado a reunião com a sra. Karine, que saudou a todos e deu por iniciada a

reunião e em seguida passou a palavra ao sr. Ronaldo, que cumprimentou a todos e deu continuidade ao

item 1 da pauta. O sr. Ronaldo iniciou fornecendo uma visão abrangente do atual cenário econômico

brasileiro, destacando as dificuldades enfrentadas no mercado financeiro. A bolsa local teve uma pequena

recuperação, fechando o dia anterior com 126 mil pontos. No entanto, Ronaldo ressaltou que a estrutura do

mercado ainda é problemática devido à instabilidade econômica e política do país. O desempenho da bolsa

de valores tem sido amplamente negativo, com uma desvalorização generalizada na renda variável. A alta
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taxa de juros (Selic a 10,5%) foi outro ponto crucial discutido. O sr. Ronaldo destacou que a projeção é de

manutenção dessa taxa até o final do próximo semestre, indicando um cenário de estagnação para a

economia brasileira. A curva de juros subiu significativamente. O sr. Ronaldo também abordou a recente alta

do dólar, que chegou a quase R$6,00 antes de recuar para cerca de R$5,50. Ele explicou que a

desvalorização do real está ligada à falta de confiança no governo e à percepção de risco elevado no Brasil.

Essa incerteza é agravada pela expectativa em torno da nomeação do próximo presidente do Banco Central.

Além disso, Ronaldo destacou o impacto das altas taxas de juros no mercado de crédito. A volatilidade da

curva de juros diárias tem aumentado os custos de crédito, forçando os bancos a oferecerem taxas mais

altas para captar recursos. Isso resultou em uma maior demanda por investimentos em fundos CDI e Selic,

que são considerados mais seguros e oferecem maior rentabilidade no atual cenário econômico. Apesar do

cenário adverso, Ronaldo mencionou que alguns fundos têm apresentado bons resultados. Ele destacou os

BDRs nível I e os fundos de investimento no exterior, que têm aproveitado a alta do dólar e o desempenho

positivo dos mercados internacionais. Esses fundos têm mostrado um desempenho significativamente

melhor em comparação com os fundos locais, que estão sofrendo com a desvalorização e a volatilidade do

mercado brasileiro. No entanto, Ronaldo também destacou que muitos fundos locais estão enfrentando

desafios significativos, a pandemia e a subsequente crise econômica tiveram um impacto profundo no

desempenho dos fundos de renda variável, como os fundos de ações setoriais, como os de construção civil e

consumo. Esses setores foram particularmente impactados pela crise econômica, e os fundos que investem

nesses setores continuam a enfrentar dificuldades. Ronaldo destacou que, enquanto o cenário econômico

estrutural do Brasil não melhorar, esses fundos provavelmente continuarão a ter um desempenho inferior. O

sr. Sidnei, de posse da palavra, compartilhou a planilha de acompanhamento das rendas variáveis (anexo A),

e informou que a maioria dos fundos não conseguem bater a IBOVESPA e suas referências e que a estratégia

do comitê é melhorar a qualidade dos fundos, por isso a busca de casas especialistas na área, item 8.4. O sr.

Ronaldo, informou que a qualidade da carteira está boa e que o mercado financeiro se encontra num

momento ruim. O sr. Ronaldo recomendou focar em estratégias conservadoras, priorizando investimentos

em fundos CDI e Selic para garantir segurança e rentabilidade. Assumir riscos elevados não está sendo

recompensado com retornos proporcionais. Por isso, investir em fundos CDI e Selic, que têm risco reduzido

e rentabilidade estável, é a melhor estratégia para proteger o capital dos investidores. Ronaldo também

mencionou que, devido à alta dos juros, os títulos de renda fixa, especialmente os atrelados à Selic e ao CDI,

estão sendo negociados com taxas atrativas, o que aumenta a sua rentabilidade. Ele enfatizou que,

enquanto a curva de juros estiver alta, os fundos CDI e Selic continuarão a oferecer bons retornos, ao

contrário dos investimentos em renda variável, que estão enfrentando uma desvalorização significativa. O sr.

Sidnei de posse da palavra, informou que os recursos que não estão alocados em investimentos de longo

prazo ou em projetos específicos estão alocados em fundos CDI, que em virtude do momento atual, os

ativos atrelados ao CDI viraram “estratégia de investimento”, diferentemente do passado em que os

recursos apenas transitavam ou aguardavam para serem alocados. Hoje o BCPrevi possui aproximadamente

21% da carteira em ativos atrelado a CDI, cerca de 200 milhões. As demais estratégias, tanto em ativos

aplicados nas pontas longas da curva de juros, como Ima-B5+, e Títulos Públicos marcados à mercado, como

os Fundos de Renda Variável local, precisam de maturação para gerarem os resultados pretendidos. O Sr.
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Sidnei complementou dizendo que hoje o cenário, já há algum tempo, vive em momento de extremos, ideal

para fazer posição, e se considerado nossas movimentações da carteira, citadas acima, resta aguardar para

que estes tragam os frutos pretendidos, ainda que tragam volatilidade a carteira antes que se concretizem, e

isso ocorrerá quando a taxa selic de fato retrair. Essa estratégia ajuda a preservar o capital em um

percentual relevante da carteira, mas não deixa de aproveitar as melhores oportunidades de investimento à

medida que surgem. Seguindo para o item 3, o sr. Sidnei, trouxe para discussão o fundo Icatu Vanguarda

Igaraté Long Biased FIM, e explicou que é uma opção interessante devido à sua estratégia defensiva,

diferente dos atuais fundos em carteira. Esse fundo pode diminuir sua exposição comprada em Ibovespa a

zero quando o cenário de mercado é desfavorável, oferecendo uma camada extra de proteção para os

investidores. O sr. Ronaldo, concordou e sugeriu a inclusão de fundos long biased, a carteira, os quais têm a

capacidade de se proteger contra quedas de mercado através de estratégias de hedge em operações com

índices futuros, anulando suas posições compradas, mas sem ultrapassar a ponto de ficar com posição

“short”. Esses fundos podem ajudar a reduzir a volatilidade da carteira e oferecer uma proteção adicional

em um mercado de renda variável instável. O sr. Sidnei irá agendar uma reunião com o gestor do fundo para

uma melhor apresentação ao comitê e posteriormente será deliberada a entrada. Em seguida, com o item

1.1 situação do DAIR, o sr. Ronaldo informou que o DAIR está finalizado de acordo com os dados contábeis

até o fechamento de maio. O sr. Wanrley, informou que ainda existem algumas divergências, mas que está

quase finalizado. O sr. Ronaldo informou que a Secretaria de Previdência fez resgates automáticos de alguns

fundos baseados em uma nova legislação que ainda não foi formalmente publicada pelo Conselho

Monetário Nacional (CMN). Essa ação pegou todos de surpresa, incluindo cotistas, regimes próprios e

consultores, pois não houve nenhuma comunicação prévia e com isso gerou a dificuldade de ajustar o

cadastro de fundos no sistema devido a mudanças nos enquadramentos. Os ajustes necessários para alinhar

os fundos aos novos enquadramentos não podem ser feitos, causando inconsistências nos registros e

relatórios contábeis. O problema é agravado pela exclusão da nomenclatura dos enquadramentos vigentes,

impossibilitando o carimbo correto dos fundos de acordo com a legislação atual. E informou que a

divergência entre o balancete e o DAIR se dá devido a esses problemas de sistema e enquadramento. Mas

explicou que, para retificar essa situação, será necessário preparar um texto detalhado para ser enviado à

Secretaria de Previdência, solicitando a reabilitação do sistema para permitir os ajustes necessários. Esse

texto deve listar todos os pontos que precisam ser liberados para correção, incluindo a reclassificação dos

fundos de acordo com os enquadramentos corretos, e será elaborado pela LDB e encaminhado ao BCPrevi

para envio. A sra. Karine questionou aos membros se alguém tinha alguma dúvida ou questionamento ao sr.

Ronaldo e após negativas agradeceu e encerrou a participação. Dando continuidade com os itens 4 e 5

Deliberação Itaú Institucional RF Referenciado DI FI (recursos do FII) e Deliberação Vinci Institucional DI FI

(recurso do FIP), o sr. Sidnei de posse da palavra, informou que o intuito é fazer a migração dos fundos

aprovados no FII - Fundo de Investimento Imobiliário do Kinea (KRES11), e no FIP da Vinci Partners (VCP IV).

O valor deve ser alocado diretamente nas respectivas instituições, ficando separado dos ativos no Itaú.

Dessa forma, cada instituição manterá uma conta corrente específica para os fundos. A sra. Karine sugeriu

realizar a mesma ação com o montante de 20 milhões para os ETF’s do Banrisul, item 6. A sra. Denise

também sugeriu alocar em um fundo referenciado DI da XP, para salvaguardar os recursos aprovados no
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fundo FIP Pátria Private Equity VII Advisory, assegurando que os recursos de transição fiquem separados,

item 7. A sra. Karine sugeriu deixarmos aprovados como estratégia macro o credenciamento e aplicação de

um fundo de investimentos DI referenciado, sempre na própria instituição em que será realizado uma

aplicação em fundos estruturados, os quais dependam de chamadas de capital no decorrer do tempo,

facilitando as operações. E ficando a critério do sr. Sidnei, gestor de investimentos, caso haja uma opção de

renda fixa mais vantajosa, que pertence à mesma classe e está com um desempenho superior. A migração

para este fundo pode ser realizada de forma direta, pois ambos possuem cotização D+0. Todos os membros

aprovaram por unanimidade a estratégia. Seguindo para o item 8.1 Chamada de Capital Pátria VII - R$

810.300,74, o sr. Sidnei informou que esta chamada de capital visa financiar o projeto relacionado a

bio-agrotóxicos já presente no fundo e um novo projeto divulgado em um conglomerado de sementes. A

sra. Karine prosseguiu para o item 8.2 Evento Banrisul - Premier no dia 11 de julho de 2024, convidou a

todos os membros deste comitê que se fizessem presentes ao evento, uma vez que somos os anfitriões do

evento, comentou que terá como cronograma, apresentações do Banrisul e da Premier sobre seus produtos

e estratégias, proporcionando uma visão abrangente das opções disponíveis no mercado. Em seguida, o

item 8.3 Evento Assimpasc em parceria com a XP Investimentos, será realizado no dia 15 de julho de 2024,

com o intuito de apresentar dois novos fundos estruturados: um fundo imobiliário - FII; e um fundo de

participações - FIP. A sra. Karine destacou a importância da participação de todos os membros do comitê nos

eventos devido ao networking, permitindo que os participantes interajam e troquem experiências com

outros profissionais do setor. A sra. Karine informou aos membros que essa foi a última participação da

consultoria LDB devido ao término do contrato e que na próxima reunião do comitê é provável que seja uma

nova empresa de consultoria, devido a licitação. A sra. Karine, de posse da palavra, confirmou a

homologação da ata anterior, Ata n° 010/2024 - reunião ordinária do dia 11/06/2024, assinada digitalmente

via 1DOC, conforme item 2. A sra. Kalinka informou que estará em período de férias do dia 15 a 29 de julho,

mas estará cumprindo as funções do comitê normalmente. O sr. Nilto informou seu período de férias de 22 a

31 de julho, mas manterá as atividades do comitê. E o Sr. Sidnei também estará de férias do período de

29/07 a 17/08, e que também manterá suas atividades normais neste comitê de investimentos. Finalizadas

as pautas, sem mais nada a tratar, a Sra. Karine agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a

reunião. Eu, Maria Carolina Michels Franco, lavrei esta ata que segue assinada por mim e pelos demais

membros participantes.

Assinaturas – membros integrantes do Comitê:

Assinaturas – membros integrantes do Comitê: - Karine Almeida Gomes; - Denise Ronchi Francez;
- Sidnei Luiz Riquetta; - Guilherme Maciel Mafra; - Maria Carolina Michels Franco; - Wanrley Correa
Costa; - Kalinka Floriano Peters; - Gustavo Manoel Espíndola; - Nilto Assis Coppi Júnior; - Fernanda
Almeida Dawud
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Anexos

Anexo A:
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